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Eleita pelo xeque

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Violet estava à espera há horas, mas, finalmente, chegou a sua vez e aproximou-se a coxear, com o objecto que tinha trazido para o programa Antiques Roadshow.

			Já passara pela classificação «Lixo, interessante ou fantástico» à entrada e, dado que o objecto que tinha trazido recebera um «Fantástico» da parte de todos e fora etiquetado com uma adesivo vermelho para indicar o seu estado, uma câmara de televisão aproximou-se para filmar a reacção do perito.

			Ela não queria vir. Fora Sarah, a sua vizinha do lado, quem insistira em arrastá-la até à Junta de Freguesia para que pudesse ser humilhada publicamente perante milhões de espectadores. Justamente quando precisava dela para lhe dar apoio moral, Sarah tinha desaparecido à procura de uma casa de banho.

			A gravidez não era uma desculpa...

			– O que temos aqui? – o «perito» era-lhe familiar depois das noites que Violet tinha passado a ver aquele programa com a sua avó.

			– Não sei – disse ela, enquanto punha o embrulho sobre a mesa. – Para ser sincera, sinto-me um pouco parva ao trazê-lo aqui, mas a minha vizinha viveu no Médio Oriente durante algum tempo e achou que era... interessante.

			«Patético, Violet Hamilton», pensou. «É patético culpares alguém que não está aqui para se defender».

			– Bom, vamos dar-lhe uma olhadela – o homem assinalou o embrulho esfarrapado sobre a mesa.

			– Encontrei-o assim – disse Violet, apressadamente. – Esta manhã – acrescentou, – quando enfiei o pé entre as tábuas do chão – a câmara apontou para o seu tornozelo ligado. Incrível! Aqueles eram os seus quinze minutos de fama e o seu tornozelo já era mais interessante. – Devia estar lá há anos.

			Sem dizer uma palavra, o perito desembrulhou o objecto e revelou uma adaga profusamente decorada. As pessoas aproximaram-se para a observarem de perto.

			Não havia dúvida de que era antiga. O punho estava gasto pelo uso e na ponta havia uma pedra vermelha incrustada do tamanho do ovo de uma pomba. A capa não era recta, mas ligeiramente curvada e decorada com filigrana dourada e prateada, com três pedras vermelhas em forma de lágrima, que diminuíam de tamanho à medida que se aproximavam da extremidade, como se a pedra do punho sangrasse.

			O homem permaneceu calado durante tanto tempo que Violet disse:

			– Se o tivesse visto na banca de algum mercado, teria jurado que era um adereço de teatro. Uma coisa que o génio poderia levar ao Aladino – as pessoas riram-se irremediavelmente. – Contas de vidro e punho de plástico – acrescentou ela.

			Então, quando o perito tirou a faca da capa, as gargalhadas cessaram.

			– Não é um adereço – disse.

			– Não – e Violet questionou-se exactamente quantas leis teria infringido ao usar a arma em público.

			– Disse que a encontrou sob as tábuas do chão? E a que tábuas se refere?

			– Às minhas tábuas – respondeu ela à defesa. – Sou a quarta geração da minha família que vive lá – acrescentou. E a última.

			– Então, é provável que alguém da sua família a tenha escondido lá?

			– A não ser que os ladrões tenham começado a entrar nas casas e a deixar os saques, em vez de os levarem – concordou ela e fez com que as pessoas se rissem mais uma vez. Talvez devesse considerar uma carreira no mundo do espectáculo.

			– Certamente – disse o perito, com um sorriso falso. Era o seu trabalho fazer comentários engraçados. – Talvez possamos voltar a este assunto – então, virou a faca. – O mundo árabe sempre foi famoso pelas suas armas e isto é um khanjar. Actualmente, costuma ser usado como uma peça cerimoniosa, do mesmo modo que as espadas são usadas com as fardas. Esta faca é excepcional – continuou. – A lâmina não só é de qualidade muito elevada, como também o punho foi fabricado com corno de rinoceronte, muito valorizado.

			– Ena... – disse Violet, enquanto se recostava na cadeira.

			– Tem mais de cem anos.

			– E isso muda alguma coisa? – perguntou ela. – Mesmo assim, o rinoceronte morreu só para proporcionar a algum homem o punho para a sua faca.

			– A transferência de poder tem um atractivo muito potente. Era um mundo diferente...

			– Não tão diferente.

			– Não – o perito mudou para um assunto mais seguro. – A filigrana é de ouro e de prata, e o uso de rubis...

			– Rubis! – exclamou Violet e esqueceu o pobre rinoceronte que tinha renunciado ao seu corno para que algum idiota pudesse sentir-se invencível quando agarrasse na adaga. – Não podem ser rubis! São enormes. Pensei que eram de vidro.

			– Poderiam ser – concordou o perito. – Neste tipo de facas usou-se todo o tipo de decoração, mas estas pedras são verdadeiras. O que temos aqui é o tipo de arma que teria pertencido a um chefe. A um xeque. Talvez inclusive a um sultão. É preciso limpá-la, claro, mas inclusive neste estado não recordo alguma vez ter visto uma coisa tão delicada.

			Era raro conseguirem deixar Violet em silêncio, mas ele tinha conseguido.

			– A pergunta realmente importante é: «Como foi escondida debaixo do seu chão?».

			Violet tinha consciência do que devia parecer. O que todos deviam estar a pensar. Que teria sido roubada e escondida, e, finalmente, esquecida. Mas a sua família tinha histórias suficientes sem acrescentar «roubo» à lista.

			– Suponho que possa ter alguma coisa a ver com a lenda familiar.

			– Lenda familiar?

			– A que diz que a minha tetravó era uma princesa árabe que coseu as suas jóias à roupa – explicou, – e que fugiu do seu marido com o meu tetravô.

			– Uma princesa árabe? – repetiu o perito.

			– De olhos azuis – acrescentou ela. – Eu sempre tinha assumido que era uma daquelas histórias que mudavam conforme passavam de boca em boca.

			– Quase todas as histórias têm um fundo de verdade nelas – disse ele. – Ele era soldado, o seu tetravô?

			– Estava no Exército. Era maqueiro.

			– É provável que a tenha trazido do Médio Oriente como um troféu – disse ele e, aparentemente, interpretou a teoria da princesa árabe como uma fantasia. – Possivelmente, da Turquia. Este tipo de decoração elaborada é típico da dinastia turca.

			– De facto – disse ela, – sempre pensei que a princesa e as jóias eram a parte inventada da história – o seu tetravô tinha sido um homem valente, que levava os soldados feridos para um lugar seguro, inclusive tinham-lhe dado uma medalha pelo seu heroísmo, e Violet não ia permitir que o rotulassem de ladrão, – embora a tetravó Fátima seja real. Tenho uma fotografia dela.

			Era uma fotografia a sépia de uma mulher bonita e exótica, de pé atrás do seu marido, que estava sentado junto da «galeria familiar» no móvel da cozinha.

			– E uma carta. Em árabe...

			– Bom – por um instante, o perito pareceu ter ficado sem palavras. – Bom, tem uma história real. Um tesouro verdadeiro. As facas como esta são muito procuradas e se a levasse a leilão...

			Mencionou uma quantia ridícula e todos à sua volta ficaram de boca aberta. Foi ela quem ficou sem palavras.

			Tinha estado no quarto da sua falecida avó, a esvaziar o armário, as escolher as coisas que podia dar, quando tinha dado um passo atrás e partira com o pé uma das tábuas do chão. Depois, ao tirar o pé, tinha visto o embrulho.

			Um tesouro enterrado.

			Ainda estava surpreendida quando o fotógrafo do jornal local disse «Sorria» e lhe tirou uma fotografia.

			 

			 

			– Lamento incomodar-te, Fayad – disse o embaixador, – mas o departamento de imprensa acaba de receber uma chamada do London Chronicle sobre uma história que vão publicar amanhã. É uma coisa que pensei que quisesses saber.

			O xeque Fayad al Kuwani, neto do governante de Ras al Kawi, levantou o olhar do seu computador portátil. O seu primo não o teria incomodado se não se tratasse de uma coisa importante.

			– Em que escândalo nos meteu agora o meu pai? – perguntou, enquanto se recostava na cadeira, preparado para o pior.

			– Não... Não se trata disso, in sh’Allah – garantiu-lhe Hamad, imediatamente. – Parece que uma jovem levou um khanjar a um perito de um programa de televisão que foi gravado esta tarde.

			– Isso aparece nas notícias nacionais desse país?

			– Eram rubis – respondeu o seu primo. – Rubis muito grandes. E uma história sobre uma princesa árabe fugida e jóias roubadas, o que torna a história... – hesitou um instante – sexy – acrescentou, com desprezo.

			– Continua.

			– O jornal local transmitiu a história. Depois de algumas averiguações, o Chronicle deu com o mistério de O Sangue de Tariq. Vão publicar a história, utilizando a fotografia do teu tetravô com Lawrence, juntamente com o original de 1917, na primeira edição de amanhã. Esperavam obter algum comentário da embaixada.

			– E conseguiram-no?

			– Disseram que durante anos se encontraram muitas falsificações de O Sangue de Tariq e que, sem dúvida, esta será mais uma delas. Que o valor dos rubis não é nada comparado com o valor de possuir o khanjar tocado por Lawrence.

			– Sim... – concordou Fayad.

			O Sangue de Tariq tinha um poder místico que fazia com que não tivesse preço. Tê-lo nas mãos era ter o destino de Ras al Kawi.

			Uma falsificação. Tinha de ser uma falsificação. Embora talvez isso fosse irrelevante. O que importava era o que as pessoas pensavam.

			Desaparecido, o khanjar era uma lenda, uma história de idosos sentados à volta de uma fogueira, recordando glórias passadas.

			Encontrado, era um problema.

			O seu avô estava cada vez pior de saúde, o seu pai era uma desgraça e, nas mãos erradas, uma falsificação podia ser desastrosa para o seu país.

			– Sabes quem é a mulher? Onde encontrá-la?

			– Chama-se Violet Hamilton. Tem vinte e dois anos, é solteira. Durante os últimos três anos, esteve a cuidar da sua avó doente. A idosa morreu há duas semanas. Agora, vive sozinha na casa da sua avó em Camden, onde encontrou o khanjar. A casa, no entanto, pertence a uma empresa imobiliária, portanto, em breve, ver-se-á sem lar.

			Fayad arqueou um sobrolho e o embaixador sorriu.

			– Eu não pergunto como faz, mas em qualquer troca de informação podes ter a certeza de que o nosso homem fez o melhor negócio.

			– Agradece-lhe da minha parte.

			– Fá-lo-ei. Então, farás uma oferta à rapariga? Sabes que não pode ser verdadeiro, Fayad. Provavelmente, o original terá sido desmontado para utilizar o ouro e as pedras há décadas.

			– A princesa Fátima nunca o teria feito. Sabia que o seu valor residia em mais do que nos rubis e no ouro. Conhecia o seu poder nas mãos certas. Mas, verdadeiro ou não, é uma má altura para que venha à luz do dia. Há facções tribais que farão o que for necessário para se apoderarem da arma.

			Dada a natureza solitária do seu avô e devido à falta de interesse do seu pai por algo que não fosse dinheiro, Ras al Kawi tinha permanecido relativamente alheio às ondas de turismo que invadiam os países vizinhos.

			Fayad tinha planos semelhantes para o país e, justamente quando as coisas começavam a ganhar forma e estava preparado para pôr o seu país num plano internacional, enfrentava um símbolo místico saído de um melodrama medieval.

			Não podia ser coincidência.

			Tinha de ser um plano elaborado por alguém com sede de poder. Salvo pela história da princesa. E, mesmo assim, em troca de poder, algum membro ressentido da família poderia tê-los traído. Inclusive o seu pai deserdado...

			– Não importa se é verdadeiro ou não, Hamad – disse, abruptamente. – Temos de conseguir aquela faca antes que a história ganhe peso. E a mulher também.

			– A mulher? Estás a sugerir levá-la a Ras al Kawi como prova simbólica da restauração do orgulho Kuwani? Como embaixador do teu avô, eu não poderia permitir algo parecido.

			– Como embaixador do meu avô, sugiro-te que te concentres na palavra «simbólica». Esquece o khanjar por um instante. Achas que aquela mulher estará segura quando se desconfiar que é descendente da princesa Fátima? Haverá gente disposta a tudo.

			– E o que queres fazer com ela, Fayad? Tendo em conta que será a mim que o secretário do Ministério dos Negócios Estrangeiros britânico dará um sermão se lhe acontecer alguma coisa...

			– O que haveria de querer, salvo mostrar à descendente da princesa Fátima a hospitalidade do nosso país? Convidá-la a descobrir a sua verdadeira herança.

			– Penso que não quer ir a Ras al Kawi...

			– Terei de utilizar todas as minhas habilidades diplomáticas para persuadi-la de que é o melhor para ela. Não receies, Hamad. Tratá-la-ei com respeito. Afinal de contas, se for descendente de Fátima al Sayyid, então também é uma princesa.

			– Por outras palavras, tratá-la-ás atenciosamente para que não se dê conta de que está numa gaiola dourada. E se quiser fugir?

			– O meu avô está desesperado por que volte a casar-me – disse ele. – Uma aliança entre a família Kuwani e uma descendente da princesa Fátima al Sayyid seria muito apropriada em muitos aspectos...

			– Talvez a família Sayyid não o veja assim. Nem a menina Hamilton.

			– É verdade. Mas, como se diz, a posse é que conta.

			– Ainda não tens a rapariga, Fayad. Pelo que sabemos, pode já ter vendido a faca a algum dos comerciantes que, sem dúvida, mostram interesse por esse tipo de coisas. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Sinceramente, Violet – disse Sarah, abanando a cabeça, – esse é o primeiro lugar onde um ladrão procuraria objectos de valor.

			– Então, desejo-lhes boa sorte.

			Tinha enrolado primeiro a faca em plástico de bolha de ar e depois em várias camadas de papel de alumínio. Depois de lhe pôr uma etiqueta onde escrevera «coxas de frango», estava a arranjar espaço no congelador para conseguir escondê-la atrás da embalagem de ervilhas descongeladas que tinha utilizado para diminuir o inchaço do tornozelo.

			– Sei por experiência que, daqui a uma hora, qualquer ladrão teria de usar um maçarico para arrancar as ervilhas.

			– E se alguém decidir roubar o frigorífico?

			– Oh, por favor! Basta ouvir o ruído que faz para saber que está nas últimas – respondeu Violet. – Como o resto das coisas que há nesta cozinha. Quer dizer, quem estaria tão desesperado? Mas não te preocupes. Amanhã, tiro-a daqui e levo-a para o banco.

			– Se fosse a ti, poupava nos intermediários e ia ter directamente com um comerciante. Telefona ao perito, ele deve conhecer alguém. Deu-te o seu cartão, não deu?

			Violet assentiu.

			– Então, está resolvido. Assim, terás dinheiro para pagar a entrada de um apartamento de dois quartos e, se arrendares um, terás a mensalidade paga. Podias acabar o curso de desenho que estavas a tirar...

			– Sê realista, Sarah. Quem no seu juízo perfeito me concederia um empréstimo, por muito que eu consiga arrendar um quarto? Além disso... – encolheu os ombros e abanou a cabeça.

			– O que foi?

			– Ela roubou-a, não foi? Muito bem, talvez as jóias fossem suas, mas a faca...

			– Violet, querida, foi há quase cem anos. A quem ias devolvê-la? – Violet abanou a cabeça e Sarah franziu o sobrolho. – Ficarás bem?

			– Sim. Sim, claro que sim – respondeu ela. – Suponho que ainda esteja um pouco surpreendida.

			– Não me surpreende. Pensava que a faca poderia valer alguma coisa, mas o resultado foi surpreendente.

			– Sim. Obrigada por insistires em que fosse ao programa.

			– Oh, só queria aparecer na televisão... Embora tenha perdido o grande momento. Não importa. Eu adorarei ver-te quando emitirem o programa na semana que vem.

			– No que estava a pensar para assinar aquele papel?

			– Tanto faz. Amanhã, estarás na primeira página do jornal local.

			– Porque contei todas aquelas coisas sobre a minha tetravó Fátima? Perdi a cabeça.

			– Tudo aquilo era verdade?

			– Achas que conseguiria inventar algo parecido? – assinalou com a cabeça a galeria familiar que a sua avó sempre tivera no armário. – É ela, a do meio, na parte de cima.

			– Meu Deus... – Sarah tirou a fotografia para a ver de perto. – Pareces-te com ela, Violet. Qualquer coisa nos olhos. Os seus também têm luz. É estranho, não é?

			– Suponho...

			– É melhor que vá para casa para alimentar o animal, antes que coma a perna da mesa – disse, depois de deixar a fotografia no sítio. – Terás cuidado, não é, Violet? Quando isto se souber... Bom, uma mulher com dinheiro caído do céu é um alvo fácil para homens à procura de uma fortuna.

			– Achas que poderia ter uma vida? – perguntou Violet, rindo-se.

			– Já está na hora. Passaste os últimos três anos a cuidar da tua avó a tempo inteiro. Sem férias. Não tens dinheiro, salvo a pensão dela e o pouco dinheiro que ganhas na loja. Acredita em mim, sei como foi difícil.

			– Enganas-te, Sarah. Não foi difícil. A minha avó era a única pessoa do mundo que estava sempre lá para mim, que nunca me decepcionou, e eu amava-a. Tento dizer a mim mesma que já não sofre, mas realmente difícil é não a ter aqui.

			Sarah deu-lhe um abraço.

			– Agora, estás muito vulnerável. Tenho medo de que entregues o teu coração ao primeiro homem com um sorriso bonito que te encontrar.

			– Ter a oportunidade seria agradável – disse Violet. – Mas ter uma vida terá de esperar um pouco. Primeiro, há muitas coisas a fazer aqui. Tenho de arrumar os pertences da minha avó, encontrar um lugar onde viver... – a agência imobiliária tinha-lhe dado até ao fim do mês – e arranjar um emprego.

			– Bom, pelo menos, agora terás algum dinheiro.

			– Sim... Obrigada novamente por teres ido em meu auxílio esta manhã.

			– Não tens de quê. Basta gritares – Sarah sorriu, voltou a abraçá-la e foi-se embora.

			Violet fechou a porta e ficou apoiada contra ela durante alguns segundos. Por muito que adorasse Sarah, era um alívio estar sozinha para poder pensar.

			Poderia ser verdade que Fátima fora uma princesa? Quando Sarah lho tinha perguntado, parecera-lhe uma tolice, mas poderia ser verdade?

			Precisava de respostas. E no andar de cima, no fundo do armário da sua avó, estava a velha mala de pele com as coisas de que as mulheres não conseguiam afastar-se. Flores secas. Cartas. Lenços bordados. Convites de casamento. A medalha militar do seu tetravô.

			Em criança, era como uma mala mágica e, quando lhe permitia «arrumá-la», era uma ocasião especial.

			Sob um fundo falso encontrava-se o envelope que nunca lhe permitira abrir, que continha os documentos familiares, documentos que diziam quem eram e de onde vinham. Um envelope que a sua avó tinha dito que poderia abrir «quando fosse maior».

			Claro que a tentação tinha sido demasiado forte para uma menina de dez anos. E era por isso que sabia da carta em árabe, embora na altura não soubesse o que era. Era por isso que sabia porque é que a sua avó tivera de arranjar dinheiro com tanta precipitação...

			Tinha um novo documento a acrescentar ao arquivo familiar, mas tinha estado a adiá-lo. Tinha estado a ignorar a mala desde que a sua avó tinha morrido, a adiar o momento em que teria de se tornar a matriarca familiar. A guardiã da sua história. Dos seus segredos horríveis.

			Precisava da carta de Fátima, pois havia uma mulher iraquiana que trabalhava no mercado e que poderia ajudá-la a traduzi-la, mas não se atrevia a esvaziar o conteúdo da mala sobre a cama da sua avó.

			Não eram só as informações das suas vidas, mas os pequenos objectos de amor a que as mulheres se agarravam. A história familiar estava escrita com os nomes dos homens, mas aquela mala continha a história das mulheres. 

			Quando o relógio do hall deu a uma hora, apercebeu-se de que estava há muito tempo a ler cartas antigas, a esquadrinhar postais antigos que nada tinham a ver com a sua busca da verdade sobre Fátima, embora tivessem muito a ver com a sua vida.

			A vida da sua mãe.

			Um livro de exercícios cheio de estrelas douradas. Um velho passaporte azul. Fotografias escolares cheias de esperanças e promessas que nunca se tinham cumprido.

			Deixou tudo de lado e tirou o envelope. Todos os certificados estavam ali. E a carta escrita em árabe que, só de a ter nas mãos, lhe acelerava o coração. Só a própria Fátima podia tê-la escrito e Violet levou a carta ao peito, como se pudesse sentir as palavras, ligar-se de algum modo àquela mulher extraordinária.

			Não abriu o último envelope, que continha os documentos de cessão de direitos que a sua avó tinha assinado e a carta do seu pai.

			Ter idade suficiente não mudava nada e, como tinha feito ao desafiar as ordens da sua avó e abri-la, deitou-se na cama e tapou-se com a colcha. Salvo que, desta vez, não havia ninguém que pudesse descobri-la.

			 

			 

			Foi o telefone que a acordou. 

			Ignorou o som e, finalmente, parou, o que lhe permitiu concentrar-se na dor de cabeça e no facto de se sentir como se alguém tivesse estado a atirar-lhe areia para os olhos toda a noite.

			A luz do sol não ajudava.

			Dirigiu-se para a casa de banho e estava no duche quando o telefone começou a tocar novamente. Pensou que seria Sarah. Telefonar-lhe-ia a seguir.

			Lavou o cabelo e escovou os dentes. Decidiu que se vestiria depois de ter bebido um café.

			O jornal local estava sobre o tapete.

			Ficou de boca aberta ao ver a primeira página. Deviam andar escassos de notícias, porque ela parecia ocupar toda a página, com os olhos esbugalhados e o perito do programa ao seu lado a mostrar o khanjar. O título dizia: «Princesa árabe num programa de televisão».

			Tocaram à campainha e Violet abriu a porta sem pensar, certa de que seria Sarah. Tinha adoptado o hábito de passar todas as manhãs pela sua casa durante as últimas semanas, para ver se precisava de alguma coisa. Costumava entrar pela porta de trás com a chave que lhe dera, como tinha feito no dia anterior, ao ouvi-la a pedir ajuda, depois de o chão ter cedido.

			Mas não era Sarah, que era baixa e loira. A figura no seu pequeno alpendre era justamente o contrário.

			Alto, de ombros largos, masculino. Não havia nada suave nele. Os seus traços eram austeros, cinzelados, e a sua pele bronzeada era, sem dúvida, mediterrânica. Usava o cabelo muito curto, mas foram os seus olhos que lhe chamaram a atenção. Escuros como a noite e igualmente perigosos.

			Era incrivelmente bonito.

			Ela acabara de sair do duche, com o cabelo encharcado, uma camada de creme hidratante na cara e um roupão de banho cor-de-rosa muito gasto.

			– Menina Hamilton?

			Violet estava há algum tempo à espera da visita de um representante da instituição financeira, que lhe trouxesse os documentos de cessão para que os assinasse, pudessem vender a casa e assim recuperarem o seu dinheiro.

			Devia ser ele.

			– Menina Violet Hamilton? – repetiu ele ao não obter resposta.

			– Quem? – perguntou ela, só para o ouvir dizer o seu nome mais uma vez com aquele sotaque quase imperceptível.

			– Estou à procura da menina Violet Hamilton – tirou-lhe o jornal da mão e levantou-o, para que visse a capa. – Acho que a encontrei.

			– E eu que pensava que a fotografia era tão má que não me reconheceriam – brincou ela. – Obviamente, enganei-me.

			O homem olhou para a fotografia e depois para ela durante mais tempo do que era necessário para confirmar a parecença. Depois de decidir que seria melhor não fazer nenhum comentário a esse respeito, devolveu-lhe o jornal e disse:

			– Sou Fayad al Kuwani, menina Hamilton – e entregou-lhe o seu cartão-de-visita.

			A parte da frente do cartão não dava nenhuma pista, só continha o seu nome. Isso era estranho. Virou-o, mas o reverso estava em branco. Nem morada, nem número de telefone.

			– Belo cartão... – disse ela. – Mas um pouco parco em informação.

			– A embaixada de Ras al Kawi responderá por mim.

			– Ah, bom, então não há problema... – os seus amigos teriam reconhecido o sarcasmo. Mas parecia que ele não. Simplesmente, assentiu.

			Ras al Kawi? Onde ficaria?

			– Tenho de falar consigo sobre um khanjar que penso que esteja na sua posse – disse ele. – É possível que noutra época tenha pertencido à minha família.

			– Ena... – respondeu ela ao dar-se conta de que tinha vindo procurar a faca. – É surpreendente como as notícias voam.

			– Não tem ideia. Talvez deva esperar no carro enquanto...

			– Me visto? – sugeriu ela, com voz trémula.

			Mais para evitar os olhos dele do que porque estivesse interessada no seu meio de transporte, olhou para a rua.

			Havia um Rolls-Royce preto estacionado junto da calçada. A pequena bandeira verde e dourada no capô ondulava ao vento.

			– Quem é você? – sussurrou.

			– Se a sua história for verdadeira, menina Hamilton, então, a sua tetravó, a princesa Fátima al Sayyid, foi casada com o meu tetravô.

			Naquele momento, Violet deixou escapar uma palavra que só empregava sob muita pressão.
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